
�() dia de h()je� a �� de Julh() de lS3<)� pelas, <) h()�a§
da manhã� na� a!!Ud§ da baía la!!unen§e� fer-iu-se

I

m()lr'tifelr()· 'c()lnbate' e'ntr-e 1
as fUf.C;d§ impetriai§� que

defendialn La!!un,a� e ()§ br-av()� !!uer-Ireir-()s falf["()upi­
Ihà§� §ulda'du§ da l2epublica du Viratiní

\

•

A importante abra está
assim distribuida: I volume
- Da Aliança Liberal ás
realizações do 1°. ano de Go­
vêrno, 1930-1931, I I volume
- O ano de 1932, A Revolu­
ção e o Norte, 1933, III vo­

lume - A Realidade Nacio­
nal em 1933. Retrospecto

§�§§§.==�§§§§§<§=�:!I'i§_-'; das -Ú:alizações do Govêrno,'
1934, IV volume - Retorno

N d �I b I
á terra nata!. Confraterni-

/I
O seio o povo 'cetarinense, a idéie repu i- ���i!�:s��;�;������:

_

V volume - O Estado No-

f d I
'

t t voo 'lO de Novembro de

e e era ista não. encontrou entusiasmo 11�:�o;��;�������J:���;'�, lançando ao grande público

Ab d d H
o especimen de um heroismo novo, guardou-o para si, I A esquadra republicana é composta de 3 navios: o I

a obr� notabilisslma do sr.

or agem e omens bem no fundo de suas entranhas, para que 'nunca se eva- Seival, o Sant'Anna e o Itaparica. Getulio Varges. prestou as-

disse em buscas de aventuras loucas. ,', O govêrno imperial. durante quatro longos meses, I �inal�d? ser;,iç? �s l:tras,

Navl.os '

preparou uma expedição mixta para retomar Laguna,

I
a PO�ItIca e a civilização do

* *, * Ao «Tirano do Pará», o general português Soares Brasil,

A
I

Pld R
de Andréa, confiou as fôrça, de terra num total superior _

�
roclemacão ,a, e- a dois .rnil homens; ao capitão de Mar e Guerra Frederico I §=-�-§§§ª���ªªª

•
� Mariath, veterano «.,as campanhas platinas, entregou 14

Pub I iCa Ju I iana, �:V���e�b��;�ate com 300 praças de guarnição e 600 Um piloto brasileiro de
Sorra�eiramente, protegidas peJas populações catarf 13 anos de idade

nenses, infensas a lutas, pacatas por índole, as tropas Im«A vila de Laguna viu tremular nossa I h Lperiais ogram avizin ar-se de sguna sem serem presen-bandeira e foi ocupada pelas armas da Republicá tidas.
Constituiu-se o Govêrno Provísorio Ca- O ataque teve. lugar inopinadamente. O por mar de-

tarinense. O Padre Vicente, 'de familia impor- cidiu o resultado. Garibaldi descreve-o: «O combate foi
tante, foi o Presidente da nascente Republice ; terrivel e mais mortifero do que se poderia crer. Não per�'
o maior Claudinb de Medeiros, Ministro da demos muita gente, porque eriais da metade da guarrnçao SÃOPAULO,17-0avi'a­
Guerra e João Tavares, da Marinha, A vila, estava em terra; entretanto, dos seis oficiais existentes dor Helio, de 13 anos, que
da Laguna tomou o nome de Cidade Juliana» nos tres navios, eu fui o unicoçque sobrevevi, Todas 3S veiu d . Ribeirão Preto, on­

(Informação do Capitão Manuel Fernan- nossas peças foram desmontadas; mas, ainda depois de de reside, pilotando um avião
des da Silva, que fez parte da expedição), desmontadas as peça." o combate continuou a espingar- P. P. Tay voou hoje para o

Sôbre aqueles dois navios de guerra, o Seival e o
O segundo quadro triptico que vos ofereço-é a pro-

da e não cessamos de atirar durante todo o tempo em

I'
Rio em seu aparelho!

Farroupilha. cuio transporte por terra fez lembrar as q e ass dia t de nós oí
'.

E d d
. Campo de Marte estava

clamação da indepencia em Santa Catarina ao Imperio u p ou 1 n e e nos o inImIgo... i.ra um ver 8 et-

Proezas dos marinheiros, de Salamina, não desadorareis o aço g o' c h
.

ôb "b repleto de aviadores 1'0 na
e a sua instituição em novo Estado, sob a fôrma republi- r u ue e ame umana; pisava-se so re usros se :ti>" ' r-

certamente em conhecer o que fizeram,
cana, com a designação de Reoublica Juliana. parados dos corpos: a cada passo tropeçava-se em mern- listas e inumeras pessôas e

A hora do meio-dia de 14 de Julho de 1839, nos
Foi no dia 25 de Julho de 1839. bros dispersos. O comandante do Itaparica, João Henri- senhoras díl melhor socieda-

mastros dos dois lenhos foram içadas bandeiras, daRe-· d 1 n h d it d
.

d doí de bandeirante q d
Na Camara Municipal de Laguna, presente tudo que e a rs.aguna, ac ava-se er a o no meio os OIS lI, ue ro ea-

publicá Riograndense,
o que havia de mais eminente na localidade, Davi Ca- terços de sua equipagem, com uma bala que lhe fazia, vam o aparelho.

Garibaldi, na ponte do comando, dá a ordem para nabarro fez as proclamações e entregou o govêrno aos
no meio do peito., um buraco capaz de passar um braço' O iovcrn aviador estava

levantar ancoras e armar velas,
, O pobre João Griggs ficára com o corpo em dois por alegre e confiante. A's 13

,

Dentro em pouco as duas naves revéis, ao baloiço proprios catarinenses.
d Ih b h

Ao Padre, Vicente Ferreira dos Santos coube a Pre- um tiro e metra a, r ece ido a queima-roupa. Em pre- oras, roncaram os motores

das ondas e á feição do vento sul, como duas mensa- d Ih t tIl' .

e o menino fez uma .I íd
sidencia da Republica: ao Major Claudino de Medeiros. sença e seme an e espe acu o. apa per-me e perguntei '"apl a

geíras aladas da Liberdade, singram águas com rumo
' -

d
'.

d manobra e id t
os Ministerios da Guerra, da Marinha e do Exterior; -e

a mim mesmo como, nao me ten o poupado mais ') que rapi amen e o

feito á Laguna,
ao cidadão João António de Oliveira Tavares, as pastas

os outros, havia podido permanecer intacto», aparelho alçou vôo sob de-
Dias depois, sem acidentes, a minuscula esquadra

d F di' J" De nenhum barco republicano, aliás, foi arriado o pen- lirantes e freneticos aplausos
republicana arribava ao porto de Araranguá, em Santa a azen a, nterror e

. us.rça. dã
.

J d P ,.', El f f d d
. da assistencia A t d 16

Terá sido um ato despido de qualquer interesse e
'ao trICO or e .rat rm, es oram para, .o u� o o no '.'

n es as

Catarina, onde deveria aguardar as fôrças de terra co- f d d 1 h k '1 h riã horas aterrissava
Por isso mesmo sisnificativo num quadro entre dois oútros,

ou .oram evora os pe as c amas, rvianat nao apresou ,
.

no aero-

mandadas por Davi Canabarro. O ataque á Laguna, � I porto do RIO
I

.. .. , naviO a gum ' ,

segundo o plano estabelecido, deveria ser levado ,a efeito empo Ng?ntIssImdos e emoclOtna�tIsslmos'h 'l I 'd' /, '/'
"

Das t�ipulações farroupilhas s6 houve dois salvos O pequeno aviador saltou
numa conjugação d� esforços, por mar e por terra. _

o seIO o povo ca ann.ense - e as, -- a 1 ela re.-. '

,

s b
-

d
publicana e federalista não encúntrou entusiasmo, Apenas C?� vlda:,aquele eterno enamorado da LIberdade -. he- o. ov�çoes .

a �ume�osa
Sabia-se que a velha cidade bandeirante de Brito

uma pleiade de moços vibrou ás noticias das lutas no Rio rOl em dOIS mync:los -, que no seculo se chamou Glu'se- assIstenc�a! Os lor,nals sa,lJen-
Peixoto estava defendida por uma divisão naval e por Grande do Sul e prop6s-se a secundar a ação gaúcha, pe _Garibaldi, e aquela magnifica mu'lher brasileira, que, tam o .feIt� e ass.malam que
forte contingente do exercito imperiaL

'

teve o nome dulcissimo de Ana Maria, o menmo e o UnLCO no mun-

Não nos alonguemos, porém, De Araranguá passemos * * *

'

do que faz J prodigio, ape-
á Laguna. Castilhos GOICOCHEA nas com 13 anos.

No dia 22 de Julho, pelas nove hÇ)ras da manhã, SO' Escaparam'estabeleceu-se o combate,
O Seival, tendo a bordo Garibaldi, investe contra as

baterias assentadas nas duas margens do Tubarão, enquanto V·d200 gaúchos de Canabarro, f3zendo prodigios de bravura, I a...
'atacam as trincheiras do Coronel Vilas-Bôas,

J\ esquadra imperial, ancorada pouco acima, faz' se
de ,vela para o combate. A' frente vem a Imperial Cata­
rinense, que é logo vencida; segue-se-Ihe a Lagunense, que
é aprisionada por oito, soldados de cavalaria que se jogam
á agua, espadas nos dentes, corpos nús, numa tentativa

incrivel de abordagem de homens a navios.
O resto da esquadra - as corvetas 1 taparica, Sant'Ana

e Cometa - voltam de bordo, rio acima, numa fuga de-
sa�alada em busca de' resguardo.

I'

A' noite, temerosas e cautas, as corvetas legais ten- não

t�m uma sortida para o mar, que só foi lograda pela
Cometa, As duas outras, na manhã do dia seguinte, ca-

pitulavam diante do fantastico Seival.
As tropas de terra imitaram os navios de combate:

ou fugiràm ou renderam-se. Eis o primeiro quadro que
vos ofereço para o triptico, cuio �itulo poderá ser �Os

Farrapos em Santa Catarina»,
�

, ÍI � 6i �, I

SEMANARIO INDEPENDENTE POR JOÃO OLIVEIRA

IA, Nova Politica
do Brasil

E N OT I CIOSO· .------.
• • FUNDADO DE

Do sr, Giocondo Tvsso.
prefeito municipal da Lagu­
na, recebemos A Nova Po­
litica do Brasil, em 5 volu­
mes, da autoria do sr. Ge­
tulio Vargas, tribuno e es­

critor consagrado" eminente
chefe do' govêrno bras.ileiro

Redação e oficinas I LAGUNA- Sta, CatarinaRUA 13 DE MAIO, 3 SABADO

C. Postal, 34 @ Telefone, 861 22 de Julho de 1939

Diretor: VINICIUS DE OLIVEIRA I ASSINATURAS

I
Anual ....,_ 12$000
Sennestral . 7$000

ANO VIII
Gerente: J. Marcondes Cabral

Corresponderrteno Rio: Vanio de Oliveir� Número 396

cana

<No dia 22 de Julho (839), pela manhã,
somente na, <I taparica > flutuava .a bandeira

imperial. Seu comandante Alves Branco acudiu
ao toque de parlamento com a bandeira branca,
Disse que aceitava a capitulação proposta, não

por cobarde, mas sim, porque estava só,
desobedecido, e seu navio encalhado. Em
menos de uma hora a bandeira republicana
se ostentava no lugar da Imperial, que foi
arriada>,

(Dr, Saturnino de Sousa e Oliveira, in

Bosquejo Histor ico),

o primeiro em todo o mundo,
que faz um arrejade vôo

na sua idade!

a

(Os Farrapos em Santa Catá'rina)

�Pelo meio dia começou a aparecer a

flotilhá inimiga, composta de 22 velas. Com­
binava os ,seus movimentos com a tropa de
terra, e trazia a bordo, 'além da equipagem,
grande numero de soldados:>"

(Giusep� Garibaldi, in Memorias).
Terceiro quadro:
Dia 15 de Novembro de 1839. As fôrças de terra

atingem a mil homens, São gaúchos na totalidade,

Ato 101lvavél foi, sem dú-I nhome, jorn�lista, que se en­

vida, o do sr. Mozael da contra prê,>o na cadeia pú­
Silveira, Administrador d'a blica desta cidade.
Mesa de ,Rendas Federais Com sua recente atitude,
desta cidade, abrindo ape- que ora focalisamos, paten­
nas entre os seus amigos teia o sr, Mozael da Silvei­
mai� proximos, uma súbscri- ra a bonda,de de seu cor ação
ção em beneficio da esposa e nobreza de, sentimentos
e filhos do sr, Carlos Bo- que mu.ito o dignificam, Além

desse gesto, tem o sr. Mo­
zael da Silveira, ao que sa­

bemos, auxiliado direta e

pessoalmentt;: os dois filhos
do sr. Bémhome, não apenas
os conduzindo de Floriano­
poJ.is para cá, providencian­
do ainda sôbre a instalação
e subsistencia dos mesmos,

com

JJIIILVI�IIIl2A\

E' pos5ivel que algum de vós tenha o desejo de
me perguntar pelo segundo navio da esquadra sul-riogran­
dense, o FarroupiJha, antigo Rio Pardo, conípanheiro do
Seival na viaiem por terras nunca dantes e nunca depois
navegadas,

A esse alguem informo: só o mar, o velho Oceano

AtIantico, poderá dizer do destino que deu ao Farroupilha,
Ele o guardoJ no seu seio ignoto, com' os canhões

que o enfeitavam, com aquelas velas brancas ,que pare­
ciam as asas de um Adamastor imenso, e com aquele re­

-

tangulo de pano verde como a esperança, vermelho co­

mo o pôr' do sol, amarelo como as auroras.
"

Perguntai-lhe pela nave da Liberdade!
Ele talvez responda que, para vencer cinco navios

,

ao serviço de um espidto qespotico, bastaria um navio

!!�era'l. E' como desejasse no' seu escrinio, rico de h����s.!

e seu ultimo livroOpinião sobre Newton Sampaio
..

Estamos. vivendo a época I A\ l2 �\ A\ � II) 'O ,e A\ IL' II' IL I acima, ra�ões eloquentes pa·
dos desencantamentos .. , Ha ra vItOrIar no autor de
em todos um como desper- nos dramas impossiveis, ima- tadoramente os Otelos, os

I
vinte deixou de ser fantasis- �Con'tos do Sertão Para­

tar mentaL E talvês não ginados e escrito� pelos ro- Pierrots, as Damas das Ca- ta e contemplativo para se naense» o contista, bem inte­

&eja ainda o momento cul- mancistas de aquem' moder- mélias, e demais doentes do tornar analista, prescrutador grado na realidade da época
minante da transição que nismo, homen_s e mulheres, espirito, todos envoltos nu- e útiL Veja-se que o roman- atual, f r a s i s t a esmerado,
vinham sentindo os inte- pri�cipalmente quando ai�- ma, auréola de heroismos es- ce moderno,é a histo�ia de: s�ave e �ranco ao escre�tr
leçtualizados do mundo, Es- d� 10vens, tentava:n repetIr tenL.. algumas VIdas ensmal/d� \ sobre a VIda doloNsa e SIn-,

tes, de repente, surpreende- no palco estreito da sua *
*
* tantas outras:, E o conto a 1 gela, triste e linda dos des-

ram-se no inconveniente das ex,istência as cênas e os fei - descrição de I flagrantfs da tinos simples ...
pró p r i a s fantasias, Com- tos dos personagens predi- Felicidade nossa, é bem existencia real, ou o roman- *

preenderam o êrro da feição létos, Logo, porém, os cho- outra a tendencia da men- ce pequeno" O conto, entre-
* *

que desorientou muitas vi- cava a realidade da própria tal i da d e contemporanea, tanto, exige milagres de sin- • Newton Sampaio é huma­
das e levou a tragédia a le- fraqueza. E poucos resistiam I Uma finalidade social e hu'- _tese, E' o genero dificil que no ao contar, A naturalida­
dores de José de Alencar, á desilusão entendendo o manista se vislumbra na obra i á desiludiu, inumeras Inte- de nas suas expre�sÕ�s não

Vargas Vila, etc", absurdo do suicidio. DaLpor literaria da geração atual. O ligencias,
�cf::>��e�i� qL!� inspirados que se multiplicavam as'sus_' espirito do escri'tor seculo-

' -

Encontro nas verdades, \Conclue na' 4a, página�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Laguna! em reverencia! á memoria
dos heróis da Epopeia Farroupilha

Hoie:_, ás 9 horas, concen-I Desfilarão, em seguida, pe-I gramado do Lamego, as e-I S. dos Navegantes, havendo
trar-se-ão, na Praça Conse- las ruas da cidade, todos os quipes futebolísticas do <Ma- novena, á noite, na Matriz.
lheiro Mafra, os grupos es- colegios, Tiro de Guerra e galhães F. C. > e «Sul Cata- <Correio do Sul>, oficial­
colares J eronimo Coelho· e corporações musicais. rinense F. C.» de Tubarão. mente convidado, far-se-á re­
Ana Condin, o Colegio Ste- A' tarde, ás 14 horas, ha- I Dia 24, á noite, no .Cine- presentar pelo seu

I redator,
la Maris, Tiro de Guerra verá retreta no iardim Ca- Pálace, será exibido um fil- sr. Volnei de Oliveira.
137 e Ginasio Lagunense. Iheiros da Graça executada me, revertendo a renda em

A's 972 horas, será rezada pelas bandas musicais União beneficio dos festeios come­

pelo Padre Bernardo Filipe, dos Artistas e Carlos Gomes. morativos lia passagem his-,
no altar da Patria, erigido A's 16 horas, terá inicio, torica.
no mesmo local, missa sole- <la som do Hi00 Nacional, Dia 27, ás 17 horas, irão
ne, em memoria dos que a sessão civica, no Cine-Pá- ao Molhe, conduzidas pelas
tombaram na gloriosa iorna- lace, presidida pelo prefeito lanchas <Iguara> e «Prima- FORTALEZA. - Irnpres­
da de 1839. municipal, sr. Giocondo Tas- vera>, diversas senhoritas e sionante fato abalou a ci-

Após a missa, efetuar-se-á so, com a presença 'das al- autoridades, que lançarão flo- dade de Acarabú. A familia
a cerimónia inaugural do tas autoridades locais. Fala- res ao mar, honrando os que Manoel Roque envenenou a

obelisco, em homenagem a rão, ali, diversas pessoas e o tombaram mortos, nas aguas agua da fonte de uma fami
Anita Garibaldi e aos far- I orador ofidial, sr. Armando lagunenses. lia inimiga, tendo em conse­

roupilhas lagunenses. Falará, I Cali!. Dia 29, serão encerrados" quencia, morrido toda esta,
nesta ocasião, o sr. Arman- . Dia 23, domingo: ás 14 os festejos com uma procis- pouco depois, em numero de
do Calil: horas, encontrar-se-ão, no são de Santo Antonio e N.

I
seis pessoas. .

S'OCIAIS
/

I do sr. Querino Roberg; o I Amanhã, em duas sessões,
joven J upi Fiuza Lima; o continuando a sua programa-

Na Matriz da cidade foi dr. Celso Honorio de Sousa, ção de .bons filmes, o lider
levada á pia batismal a me-' .residente no Rio de Janeiro. dos cinemas do sul apresen­
nina Zulma, filha do sr. An- DIA 29, o .sr. Manuel tará uma das produções mais
tania da Costa Ferreira e Olavo da Rosa; o sr. Oiavo aplaudidas no mundo inteiro.
sua exma. espôsa, d. Lauri- Magalhães; o sr. Gastão Trata-se de NOVOS HO­
na Ferreira. Serviram de Aquino, do Rio de Janeiro; RIZONTES, que tem como

padrinhos o sr. Pedro.Fran- osr. Olavo Palma; o sr. protagonistas: Claude Rains,
cisco da Silva e sua exrna. Arduino Bernardino de Oli- Fay Bainter, Bonita Gran­
consorte, 'd, Geraldina da veira, funcionaria do Cor- ville, J ackie Cooper e Heriry
Silva. reios e Telegrafas. O' Neil.

.

O drama de uma fámilia
,

. que tinha JS mesmos proble-
No mesmo dia foi batiza- VIA)ANTES mas e as mesmas contrarie-

da a menina Edialete, filha dades e obstáculos de que
do sr. José Pedro e -de sua

.

Da sua Viajem a Ubá, somos vitimas, em geral. por­
senhora d. Aida da Silva Minas Gerais, regressou a que nãocompreendemos, in­
Miranda, tendo paraninfado semana última a senhorita felizmente, que a felicidade
a -cerimonia ainda o sr. Pe- Célia Carneiro. irmã do dr, nasce do intimo da alma,
dro Francisco da Silva e.sua Paulo Garneiro, que foi re- que somente encontrando
exma. esposa, , centemente nomeada profes- «Novos Horizontes» pode-

'" '" *
sora de Educação Fisica do 'mos dissipar as nuvens que
grupo escolar <Ana Condin» tornam sobrio o 'céu de
desta cidade, nossas vidas,

'

Novos Horizontes é um fil­
me que interessa, tem hu­
manidade, tem cenas de ver­

dadeiro a�rado, motivo por­
Acompanhado de sua ex- que é recomendado a todos

ma. espôsa, acha-se nesta os pais, mãis e filhos,
cidade. em goso de ferias, o

'

*_ '" '"
nosso conterraneo, sr. Adol­
fo L u c i n d o, funcionaria
do Banco do Comercio de
Porto Alegre, em Itaiaí.

* * '" *

BATIZADOS

Toda familia
envenenada!

ANIVERSARIOS

. Como Foi recepcionado! em Hamônia!
.

o' embaixador Freit�s Vale

Dolvino Damiani '" '"

Completou ôntem mais
um 'ano de util existencia,
o sr, Dolvino Damiani, d.

agente do Institrâo de Apo­
sentadoria e Pensões dos Em-

�1
'

.

pregados em Transportes e

, A' h d 'I I letorí d I' M' I d
.

d d'-' L di' I f'
.

1 Cargas, desta cidade.
compan a o por I ustra- co etoria esta ua; ansue- eIra,' a voga o;, ean ro nopo is', em carro o teia , no

da comitiva, composta dos to Isolani, tabelião; Francisy Delagíustina, diretor do gru- que foram acompanhados '" III * /'
srs. Ivo d' Aquino, secreta- co Kolbe, contador m).lni./po escolar; Manuel Salvador até a estação de Subida, por t. d M F'lh * "', *

rio do Interior' e J ustl- cipal; Arnoldo Wlock- comer- de Oliveira, agente postal diversas autoridades civis e Godolre O arques I O

"ça; Glauco Ferreira de Sou- ciante; Bruno Meckien. di- telegráfico: e Eugenio Fa- militares de Hamônia,' Festeja, hoje, o seu ani-
Em companhia do sr. 03-

díd d bai d O d S C H d d M d 1 R ta cid d mar Duarte, sacio da firmasa, a I o e em aixa a; s- retor a. , anseatica; gun es e orais in ustria ,

- etornou a esta CI a e, versaria natalicio, o íovern
Id C Filh êdí J' A h' h

.

f d d Luiz Severino & Cia, destava o ruz I (jI, me ICO; e oão uric, engen eira Ç1- Pernoitaram o di' ,s t I' n to, sexta- eira passa a. e sua Godofredo Marques, filho do
dJ F

.

d S'I f' 'I 1 D' -
.

'C' I praça, ,
eu-nos o prazer de

. erreira a I va, pre ei- VI; 0. tenente ormngos diplomata brasileiro e sua viagem 'a apita paranaen- sr, Godofredo 'Marques e
"

I d Bl d C' 'L S b h 2 E I d sua visita o sr. Rui Savioto mumcipa e umenau.t c a ostà ino o rin o, os, comitiva no «Hotel Hamô _
se, o capitão manue e prestimoso auxiliar de nos- S

.

.

f'
'

dr' B d d M d d 6 iqueira, Inspetor - Repre-esteve, quinta- eira passa a'l tenentes Orla ene ro. e
nl"a»,-,e, na sexta-feira, após orais, coman ante a a. sas oficinas graficas. d

'

fd d d c, S L' J' BbC d 13 R I
.'" sentante. a importante ir-nesta ci a e, o r, 1 r o

lousa
rma e arme ar 0-

visitarem, no distrito de Ge- ia, o ., e mtrepi- CFreitas Vale, novo embaixa- S3, todos da 6a, Cia. do 13 R. do nacionalizador desta par- Fazem ànos: ma aixas Registradoras
tulio Vargas, deste munici-

<, National S, A., do Rio dedor brasileiro na Alemanha. I; Celio Rolin, coletor esta-'
pio, 'a escola estadual' e ma- te, <gerrnanizada> de Santa AMANHA ma" sra JSI - , a ex . - , j aneiro, com filial em Curi-

, Ex, antes de aqui che- dual; Luiz Moser delegado ternidade «Maria Auxiliado- Catarina. d D' p' h G �

gar, foi recebido, na estaçãq de policia; Frederico 'Pau- Florl'a- ,

' Iva 10 o ames, e�-I tiba.
d S bd d I f I 1 Ob ra», rumaram para (Do Correspondente) pôsa do sr. João Rodolfo
e u i a, a ez qlJi ometros pitz, isca gera de r�s Gomes' a senhorita Coralina I, * '" '"

desta localidade, pelos drs, Publicas; Frederico Schmidt, Teixei;a; a senhorita Heron- DIVERSOE,5Ricarte Freitas, juiz de di- industrial; Alfredo Wegner dina Sousa. a senhorita Có- ,__

reito da comarca; Vinicius escrivão de Paz; dr, Frede- U
'

'T 'd AI ra Láus, de Tijucas; o dr. C' P
,

Ide Oliveira, promotor publi� rico Kroener; médico·cnefe ,'m raço a ,ma Clarno Galeti, de Floriano- In�-/ a ace
co; e srs, Rodolfo, Keffke, do hospital de Hamônía; G f'lh

f B M k d d lf' F d h f
'

d L
' polis; Dar<�i uimarães, I a

Essa acreditada casa depre eito; runo ec ien. i- A o o rie ric , armaceu- 'do sr. Manuel Costa Gui-
retor' da 'Sociedade Coloni- tico; dr, Celso Mafra Cal- " e ag,una, diversões, comemora hoje o

d H � '1 marães, de Tubarão.
seu 2°. anl'versarl'o, A 'em-za ora anseatica; Ivansue-

,,-.::: DIA 24 h 't Z'ld
to 1s01ani, tabelião; e João M'arl'a Men'daess"eI01 sOrr. lAantolnl'oa prêsa do Cine-Pálace, que

S "d I
.

, . Passamos mais uma vez' ná Laguna his.. fAurich, engenheiro civil. O O po erão ser e el-' todca, numa ligeira passagem de, pouco mais de Mendes Mactins, de Palmei- sempre �adtis ez

da todosd, al- Associação Beneficenciaembaixador Freitas Vale, que t hora. ras; Nilson Elias Paulo, filho presentan o pro uções e a -
,

é uma
.

figura simpatica e
OS OS que apresen-

do sr. Elias Paulo; Nenrod,
to valor, promete que, de LagunenSe

insinuante, visitou, em com- tarem certidão Digamos algo. agora em diante, continuará
Panhia de 'sua comitiva e

• Laguna é sempre a mesma, naquele enfeite per- filho do sr, Otavio. Lebar- embora com sacrificios apre-
Assembléa Ceral

.. negatIva manente de atrativos materiais e morais, Ruas e benchon; 8smar. ftlho de
d

'

autoridade loca.is, os edifi- M
'

1 M 'h R h
sentan o o que ha de me- ,Autorizado pela sra. Pre-

cios do Forum, Prefeitura, RIO. 18 - Ao sr. Valde- praças parecem sorrir quando recebem o viajante l anue artm o
.

oc a" lhor em materia de cinema. sidente da Associação Bene-
Hospital de Caridad"e, Quar- mar Falcão, ministro dó chegadiço e o enlaçam num abraço de Mas-vindas. d� Araranguá;.o me�mo Be- Para hoje, o Pálace anun- ficencia Lagunense, convido
teI Federa-l e Grupo Esco- Trabalho o chefe de polícia Povo bom. Conhecemo-lo e é bem representa- mgno Valentlm� filho. �o cia, 'em 2 formidaveis ses-

lar <J�liseu Guilherme», 'do Distrito Federal, o sr
' do naquela meia duzia de pessoas intimas que alí te- sr. Oscar Valentim, de SitiO

sões, ás 6 e 8 horas, o super- ���d�!u��ã�r�'e so����m'6��:
'

A' noite, foi oferecido, no Felinto Muler, oficiou, soli- moS, Ele transborda num sincero contf:ntamento on- NoOvoIA· 25 d
drama da Paramuot: Gilde traduz bondade, cortezia e cavalheirismo, , a exma. sra., , -. era, a rea izar-se segunda-

salão do .:Hotd Hamonia», citando providências np sen- Z d C
'

M' A HEROINA DO TEXAS feira, 24 do corrente, a's 19'Em tudo ha o traço profundo da tradição, em orai e arnelr,o artms,
.

a Sua Excdencia e respecti- tido de não ser permitida a A d' J
- M

. horas. nos salões do' <:Con-corisorcio perfeito com o dinamismo' e atividade do esposa o sr. oao ,artms, com Rondolf Scott, Joanva caravar.a, um grande e eleição de membros de direi- d R d J
'

gresso Lagunense», afim de
,

' século vinte, sem os exagêros 'extravagantes de im· o ia e. anelro; a exma, Benett, May Robson e Ro-lautp iantar. toria dos sindicatos_ aos ,que d L dR' C h tratar-se da escolha do localPortação! , . .
sra. ' aura os eis un a, be t BarratOferecendo o ágape, pro, não apresentarem certidão � dO' C I

r,
para a construção do «Asilo'

Laguna é bem uma novidade. Um repositorio esposa o sr, ano un 1a; a O drama gigante�co eferiu magnifica oração o dr, negativa da delegacia espe- d J l' UI" dt; Mendicidade,>,
, de apre"'dl'zagem da Vida e de costumes, para os que exma. sra. . u leta Issea m 'cI'onante de '

RíCarte Freitas, digno iuiz cial'de Segurança Política e
U

�

d C'
e o um povo' Devendo, portanto., tratar-, buscam observe r com argúcia, em analise da mo- Teixeira, esposa o sr. Ira
que 'lutam para ser livre,!'de direito da comarca, tendo, Social, de conform:dade com T d se de um assunto de' inte-derha atividade dos ppvos onde, infelizmente, baixa eixeira; a exmá. sra. . Uma jornada de heroismo e

em agradecimento discursado o que ficou assentado no
o nl'vel dos sen�timentos humanos, Herondina Cunha Med,eiros, resse geral 'e que se faz ne:"

com eloquencia e comoção, Congresso dos Chefes de Po- '

A dOM d'
de S!moções, vividg num am"

cessaria resolve-lo com a ma- '.I
Laguna transpira D.oesía, espirito! esposa o sr. scar e el- biente dé adias e rancores!

o embaixador Ciro tFreitas lícia, no qual tambem tOM l� d J
' xI'ma urgencI'a "oll'cI'to por. Inda-agora Laguna dá-nos uma «revelação» in- ros, do "ia e aneiro; o A HEROtNA DO TE- 'v,

Vale. Tomaram parte, no mau part� o representante J
-

p. h d R' este motivo" o "compareci-teressante, envolta mim fato lamentavel, ha poucos joven .oao 10 o, o Ia XAS € uma super-produçãojantar, as seguintes autori- do ministério do íI'rabalho. d J' AI b' d menta de todos os srs.' asso-
dades: Rodolfo Koffke, pre- O sr, Valdemar Falcão man-

dias ocorrido, e que c')nsternou a cidade pitoresca. Le alnelrdo; °Tsrb' _ce IN
a elos que nos mostra o reêsurgir ciados,

,

f O fôgo, em explosão destrutiva, atingiu uma apo i, e u ara0; e I, de uma nação entre Os es-
'

feito; drs. Riçarte Freitas dou, transmitir ao che e de J 'R ld Não comparecendo nessedas casas da «rua da praia», pondo em alvorôço a filha do sr, ase eina o combros de uma tremenda
Juiz de Direito; Viniciu:, de polícia a informação do De-

cidade toda. Vimos ainda os destroços do edlficio Caidoso,' de Araranguá; Val- '1 f dia, número legal de SOGios,
01ivci4a, p'romotor publico; partamentoNacionàl do Tra- f'lh d M 1

guerra civI ,

a assembléa' será realizada
em macabra ma,quilagem ,de fumaça! ma, I a o sr, anue E' m f'l'lme dl'gno de serIbá Rêis, secretario da pre- balho, de que essa norma já A BTA' h

u
no dia imediato, tel ça-feira, ,

" O am, igo que nos relata o fato, que iá soube- guiar orges; eresm a, apreciado e por isto o reco-feitura e advogado-provisio- vem sendo aí adotada, na f h d L M no mesmo locar 'e ás mes-
ram'os pelo rádio, revela ainda o dominio do terror ii a o sr, ucas atos, mendarnos ao dl'stl'nto pu'nado; Celso Moura, escrivão seção de reconhecimento das d L M 11 O � Ab'

.,
-

mas' horas, com o número de
que o invadira no momento. e aura' u t!r; ge i blico lagunense e apresendo crime civel e mais anexos; eleições das diretorias dos

Mas, ó lagunens'e, mesmo quando dominado Marques, filho do sr. Godo- tamos a Emf"rêsa do Cine� sacias presentes.
José de Souza escrivão da sindicatos. f d M

I-
L 20 d' J Ih "d 19'39',.. .

pela tristeza, abre parentesis para dar largas ao seu re o arques, Pá lace os nossos sinceros pa- aguna,' e u o,. e ,

.. .. .. .. .. .. ... .. .,.. temperamento, aos impulsos do seu EU carateristi- DIA 26, a exma. sra d, rabens, pela faustosa data de
'

Manuel S. Béssa
co, por isso o informante amigo concluiu a narrati- Berta Machado Sales, espô- hoj e, l°. secretario
va dizendo: queimou,se a casa de S, Pedro, mas a

' sa do�sr, Calistrato Muller
chave do Céu ficou intata. alí está ela sem, ter' sido Sales; o sr. Sadi Magalhães,
atingida pelas chamas. E dizendo isso nos mostrava de Itajaí; a exma, sra, d,

efetivamente a chave Rósta em pintura, á margem' Belinha Freitas, espôsa do sr.

esquerda da taboleta da casa comercial sinistrada, João Freitas; o sr, Francisco

'e que se conservou nitida, invulneravel . , .
Martins Pinho; o joven

,E nós cóncluimos filosoficamente: ." Abelardo Alcantara, filho do
- Que importa a de5truição de tudo, si nos sr. Alirio Alcantara; o sr,

sobra a .. chave do céu», com a qual se nos faculta Oscar Pessôa; a menina Ze- Ontem, enquanto a sra, tava atento, raptou-a. 'E lá

ingresso no reino da bémaventurança! lia Maria Siqueira, filha do Kreszentia Chining, viuva, se foram os pombinhos, a-

,E Laguna provou mais uma vez que está sem- sr, Patricia Siqueira, do Rio se encontrava na poliCia, le- chando que no Brasil ist es'

pre alerta, em guarda, para a defesa de seu espirita! .. ,
d' Una, gitimando seus papeis para fiel besser (é muito melhor),

G d 12/7/939 DIA 27, o joven Luiz a Alemanha, aprovei�ando, A policia está procurandouara,'.
F, SPINELLI Carias, filho do sr, Carlos assim a viagem com outra os fugitivos, ,enQua,nto rout�

"

Remar; o menino Lliz Pan- leva de patricios seus, sw:; ter Chining, vai mesmo P1-
ta leão Soares; o ióven Alva- filha Maria Chiyning; de'14 ra a Alemanha s,em sua Ma�
ro Torres, filho da exma, anos de idade, menor, desa- rie.

O que é vedado aos padres�;!�p�n:rC�!i,��:::i�
polis; a exma. sra. d. Maria
de Lourdes Viana de Olivei­
ra; Osvaldo Luiz, filho do
dr, Osvaldo Espindula.
DIA 28, o sr. Adolfo

FranGisco da Silva, de Ara­
ti�ga6ba; o sr, Paulo Calil;
Q sr . Francisco Fernandes
Pinho; o sr., José Galoti; à

sen��r��a Nezia Roberg, filha
.' ",.

Adolfo Lucindo

,

_.}

NOIVADOS
O sr. Valdemar Bianquí­

ni, maquimsta do vapôr
<Max», contratou casamen­
to com a senhorita Arrnin­
da Gomes Monteiro, filha,
da viuva Maria Gomes Mon­
teiro.

• '" *

FALECIMENTOS
Faleceu ao dia 20 do cor­

rente em Pescaria Brava, a

exma. sr. d� Carolina F.
de Bem, espôsa do sr. Jorge
Manuel de Bem, intendente
distrital.
A extinta que era dotada

'

de elevados dotes de' cora­

ção teve um enterro muito

concorrido, éomparecendo to­
das as Irmandades, Pai re­

zada missa de corpo presente
pelo rvmo, Padre Bernardo,
·XXXXXXXXXXXXIXXXXXXY"

PARIS. - A França en­

,trou a fazer', propaganda
mundial de combate á «guer­
ni", por meio de. 17 emisso­
ras, que, diariamente, trans- VATICANO (V. A) - O A ordem é extensiva aos

micem em seis línguas. As vigário de R()ma, cardeal I prelados católicos. estrangei·
emissoraS!' irradiam em ale� Marcheti Selvagiani, baixou ros residentes em "Roma e

mão, italiano, esparihol; in- uma ordem, proibindo que' aos seminaristas.

glês, árabe e sérvio, apresen� 0.5 PTelados das dioceses de A falta de cumprimento
tandO'"o ponto de vi�ta da Roma :'assistam a espetátu- dessa ordem dará motivo

França, que ,é contrário ,á ,los cinematográficos e tea- para severos castigos que
guerra e deseja verdàdeira- trais, assim como a funções poderiam chegar até a uma

mente a paz.
1 de circos e jogos atléticos. suspenção c;a dívínis».

'-";--"j _-•.

Raptou 'a namorada que.
para a Alemanha

Só os

\derão
brasileiros po­
ser motoristas

RIO. - O presidente da documento comprobatório
Republica, considerando que, 'de que o candidato a meto­

na atual situação de emprê, rista não está em falta com

go generalizado da motori- a Lei do Serviço Militar.
'

zaçao, importa á segurança passado por Circunscrição
nacional dispôr do maior nú- de Recrut;;lmento. I

mero passiveI de motoristas

profissionais brasileiros, com mnxxxxxxxxxxx%YYX.

que se possa contar em es­

tado de guerra, assinou um

decreto-lei, que exige nova3

condições para o exercício
da profissão de motorista:

O decreto,' que tomou o

n, 1.400, determina que,pa­
ra obtenção da carteira de
motori3ta profissional, além
daS' condições já previstas
em leis e regulamentos em

vigor, são indispensáveís as

seguintes: I - Ser brasilei­
ro nato ou naturalizado; I I
- possuir a carteira de re­

servista das Fôrças Armadas
nacionais, ou, pelo menos,

•

la

-Em prol da paz
mundial

'

pareceu.
Maria tinha um namorado

de nome Wily Heizemann,
que não concordava codi' a
viagem e já havia apresen­
tado razões fortes para isso,
A' hor;a da legalização dos
papeis, entregue á Chining
ao trabalho de ultimar seus

documentos 'e de seus seis
filhos menOJes, Maria vai á
rua e vé sein lieb,

'

Foi a conta. Wily, qwe es-

REVISTA, AER�A CONDOR';
tX%XXi;XXXIIXXXXIXXXJ.

Por intermedio' da tirma
Carlos Hoepcke S. A. desta
Cidade', recebemos mais um

numero da revista «CDndor »,
O seu texto traz ótimos cli­
chés e interessantes reporta� �

gens de viagens aereas reali-
'

zadas pelos possantes aviõ;"s"
da Cia. Gratos pela revista.

- ,"... 'r �
'. ,t ,r I< '�y ""'"

...
,

....-"I''l! '
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CORREIO DO SUL, 22 de Julho de 1939 3

Realizou-se. domingo pas- Do vencido, cumpre-nos

sado, em T \libarão, o encon- destacar a atuação de Bar­

tro entre a equipe do Herci- rica, Amadeu e Modesto,
lia Luz e um combinado que foram os melhores ho-

Iagunense, composto de ele- I mens em ,campo.
'

me'ntos do Barriga Verde e O combinado foi um fra-

M:' galhães. casso, póde dizer-se, apesar

Venceu esse iôgo, o Her- de contar com o' concurso

cilio Luz, pela, alta conta- do hábil arqueiro FrancaIaci;
gem de 4 x 1. pois este nada poud� fazer.

Uma riumerosisaima assis- Um duo de zagueiros, fa-

tencia afluiu, naquela tarde,
' Ihando a toda hora, pondo

ao campo do Hercilio Luz, eI? pEligo a, cidadela defe�­
não tendo, siquer, a conso- dida por Roberto, que dei­

lação de assistir a um prélio xou o. seu arco ser vasado

parelho e algo interessante. por ,4 bolas indefensaveis.
Muitos esperavam que os No segundo tempo, Nildo,

hercilistas fossem os vence- substituiu Antonio, com van­

dores; mas, bem poucos, acre- tagem, não conseguindo, o

ditariam no resultado, a que Hercilio, transpor mais ne­

chegou o placarde. nhuma vez, a defesa Iagu-
Os tentos dessa partida nense.

foram todos feitos no 1°. 'Aranha, half-díreíto, que
tempo. ficou encarregado de tomar

Os melhores homens em conta da ala Heitor-Orlan­

campo, no vencedor foram: do, deixava-a completamente
Ninico, Publio, João, Or- desmarcada, sendo todos os

lando e Heitor .. Os demais <goàls> feito por esse lado.
, regulares. Foi substituído no 2°, tempo,

-

• "e
- �

I

O. Hercilio Luz vence um Corn-. Espetac:ular vjtor-iado Penitenciaria' do Estado
binado Lagunense pela ,FlumInense- sobre De �assagem por .�Polis'l�ente, e os+que trabalham'

,

'

V
' tive o prazer de visitar a recebem 400 gramas.

contagem de '4 x I o asco Penitenciaria, dO,Estado. No e�ificio existem duas,
,

' Chegando ali, fui apresenta- amplas areas de terra, onde,
...... ".'n.''' .. " .. ,,, adeptos da cruz de malta, do pelo guarda rio 22 sr. Ge- todos os presos recebem dia-

· ..

·,·:-;;�;Tt(·:�!:��:I: ��v�� «e:���;:s»e:����,��:� �:��� :r�sR�����sRaa:�����; ria��n����sas o�or��tndpea��:�
'�: do. A vanguarda de São meu recebeu amavelmente mentos observa- se rigorosa
.,ç 'Januario nas vezes que con- Este, em seguida, ordenou higiene.
$. seguiu transpor a solida de- ao referido guarda para que S', como se vê, um esta-

W� ,�esa
das Larangeiras ercon-I me I?ostrasse todos os com- bel�cjmento' modêlo, que

i# trou, pela frente, um Bara- partimentos daquele belo mUlts> honra o nosso Estado.

Jf0 tais praticanào defesas so- edifício Assim é que tive o 10 mesmo pieenche todos
prazer de observar as diver- os requisitos imprecindiveis
sas oficinas movidas a ele- á sua. verdadeira finalidade,
tricidade, como sejam: fá- que é a reeducação dos de­
brica de moveis, vassouras, linquêntes. Mo d e I a d o na

moveis-de vime. colchões de mais moderna forma de pe­
clina, sapataria, alfaiataria, nitenciarias, aquela institui­

encadernação, etc. Notamos ção de preservação pública,
moderna lavanderia .e pas- está fadada a cumprir a sua

sagem de roupas; uma nova benéfica obra de saneamen­

casinha a ser inaugurada to moral, preparando o cri­
com diversos panelões, for- minoso para voldr ao con­
nos e estufa, para conservar vivia da .sociedade,
a comida quente, tudo me-. E tudo ali se faz, com pro­
diante calor interno. Um me- fundo zêlo e carinho, im­
tor para luz eletrica propria, pressionando vivamente o es­

em caso de necessidade Ra- pirito observador do visi­
dia com diversos alto-falan- rance.
res. Chuveiros para banho E' este o conceito que fa­
obrigatorio, (te. Todos os ço, sinceramente, após o que
sentenciado, recebem b ô a vi, observei e anotei.

alimentação sendo que a Laguna, 12 de Julho de
cada um deles são- fornecidas 1939.
300 gramas de pães, diaria-

\

I

t;{)J!12�I () [)() _lUL ESPORTIVO

OS QUADROS

vezes ·que
fans. Estes estão, pois, de

parabens.

/

Finalizando v�)U responder
O Fluminense F. C. regis- a ti, K I �M E T, fugindo.

trou, no domingo último, a no entretanto, ao assunto de

sua mais bela vitoria no

atual'
minha cronica acima. E'ó

csmpeonato da Liga de Fu- notavel, caro amigo. Ser cri­
tebol do Rio de T aneir�, aba- ticado\ por pena tão brilhan­
tendo 'de forma nitida o pos- te, e com palavras tão bo­
sante esquadrão vascaino nitas, é algo de sublime, In­

pela esmagadora contagem felizmente perdeste uma bôa
de 3 x O Enfrentando) os ca- hora de ficar calado, Não
misas negras, em seu pro- vejo, caro amigo, diferença
prio reduto, não se íntirní- entre <técnico> e <treinador s

daram os tricolores com tal Vejo. sim, entre diretor de

<handicap », atirando-se á lu- esportes e técnico, Vejamos
ta denodadamente em bus- uma coisa e outra: - TEC­
ca de um triunfo espetacular. NICO - Homem habil e en­

E tal sucedeu. A grande tendido em uma, arte. -

defesa vascaina foi impoten- TREINADOR, - Homem

Com esse resultado o Atletico continua em I". Iogar sem uma derrota te para conter as arranca- que prepara alguern para al­

das fulminantes da vanguar- guma coisa. Logo, se este

o zagueiro direito Matos que tinúa a partida até que aos da tricolor onde a figura de I �repara, é, porque .tem habi­

é a maior figura em campo. 36 minutos dessa fase, depois TIM, <el Peon >, esteve sim- lidade e e entendido em ai­

O jôgo está se travando de verdadeiro fecha, Ivo con- plesrnenre infernal. De seus gum assunto. Portanto ...
no campo do Atletico, que segue da distancia de I iar- pass-es maravilhosos nasce- Quanto a certos criticas que

raras vezes vai ao ao ataque, da marcar o 10. e unico ram os tres s goalss que mar- usam palavreado inadequado

pois é grande a pressão do <goal > do Figueirense. Nes- cara� o Waterloo ?a equipe I e fóra_de uma educação cor­

Figueirense, sendo que as ses últimos 4 minutos des- vascarna. Outra figura de tez, nao paga a pena serem

escapadas dadas pela linha dobram-se os alvi-negros pro- realce no. prelio. máximo da I respon.�idos. Ap�sar do� �e­
tricolor são perigosas, até que curando empatar a partida, tarde fOI o < mrgnon half » sares la respondi ao disrin­

aos 30 minutos de jôgo, nu- não O conseguindo dado o
BIORO: ex-defensor da Por ,to colega que se dignou

ma destas escapadas, Tava- ardor com que joga a defesa tugueza de Esportes, que chamar-me de «ignorante»

res, aproveitando um passe tricolor, E com mais alguns aniquilou por completo a Desejando-te o mais retum­

de' Pavani, vasa pela 2a vez lances ouve-se o apito do cro- açã'o da famosa ala Gandu-I bante �xito,. e
.

viLa Io�ga,
a meta do Figueirense, não nometrista da_ndo por finda la-Emeal. Bioró agigantou- ao teu la VltOflOSO «Pras e

podendo Hosterno nada fa- a partida com a vitoria pa- se, demonstrando que,' ape- Contras », encerro aqui meus

zer, dado a violencia do tiro, ra o Atletico com o ,aperta- sar das criticas severas que comentarias ds hoje.

J á está se notando de parte do eSCOre de 2 x 1. sofreu de certos criticas, não GOIAZ

á parte J'ôgo muito violento, de .

espavento ou fachada,
O Atlético, que este an'o . d-- 'd 'd'e o juiz não o reprime. Pas- am a po e ser astro e Pfl-

Como se desenroMou o sados 3 ml'nutos de Tavares
ainda está invicto, vai tam- meira grandeza. A «eIeven� ,ESPORTE JUVENIL

. . bem liderando a tabela.jôgo dos lOS quadros conquistar o 20 «goal:t, os cruzmaltina, sem o concur�

trt'color'es eS"apam e Beck 'Os melhores J'ogadores da so inesperado de dois titula- Bomsucesso 4 x Rex O
Na hora marcada (15,30), v

F 5 R 1(centro-medl'o' doi FI'gueiren- partida: res, pareceu algo desanima- ronteira x ex

o juiz Marreco chama as

se) dá um entrada violenta . da e com pOJea mobilidade
duas equipes para o grama·

em Pavani, na hora em que
Do Atletico: Matos, Oli- chegando, por vezes, a irri- O jogo que estava anun-

do, as quais entraram em " 'Ch' A

f
.'

este se achava só na frenote velra e mes. taro A sua de esa um tanto ciado entre os quadros ea-campo' assim constituidos:
Atletico: Oliveira, Matos e do guardião Hosterno, não Do Figueireme: Hosterno desorientada dava completa doca x Ginasio, não se rel1-

Chinês', Gato, Haroldo e Bi· tendo o juz nada visto. Pa- ( d .) S b' I liberdade aos avames trico- lizou em virtude do campo
vanl' foi carregado para fóra

. o gran e arqueIro, a, mo, lares que estavam num gran- estar molhado.
gúa; Gilberto, Ardigol, Pa- D' B k

. -

f
"

vani Brito e Tavares. do gramado, afim de ser pen-
eClo e eC SI nao asse o de dia." Não fosse a alta I E' bem posi>ivel que esse

,

F,ig�úrense: Hosterno,Da- sado, voltando minutos após. iôgo bruto que empregOlí te- classe 'cle Nascimento lOS encomro seja hoje.

niiani e Decio; Sabino. Beck E com mai!' alguns. lances ria tambem apareCido muito.

e Sidnei; Ivan, Azevedo, Ivo, terminou o 1° tempo com o A renda atingiu a impor-
Abelardo (Neri) e Calico. seguinte cartaz: Atletico 2 x tancia de 803$000,
A saida coube ao Àtleti-' Figueirense O.

co, por ter o Figueirense Depois do descanso regu-
escolhido o campo, notando- lamentar, as equipe: volta· Ainda durante o dia de
se logo Ser uma partida equi- ram a campo pa-ra o segun- domingo ultimo jogaram em
librada. Revesam-se os ata� do tempo, tendo dado a saí-

que,s e após 6 minutos
..

de da o Figueir�nse que vai ao diversas partes da cidade os

luta dá-se ut;P(�fe'clrti ria por' ataque obrigando a Oliveira seguintes clubes da 2a. di­
ta do «goal. 'guarnecido por a"fazer espetaculates defezas vi�ão:
Hosterno' e Brito dá no fu' que eletrisam, a assistencia.

-ro possante tiro, fazendo, a Esse guardião tem·se revela- urbano Freitas 2,x Prainha 1

pelota' aninhar-se nas redes, do ultimamente, tendo mes- P. Telegrafico 6 x Tesouro 2
, marcando assim, o 1 ° ponto mo muita classe. Florisbelo 2 x Carioni 1
para o Atletico. Saem os do Nessa fase o Figueirense C. -Mira 4 x Lenço Branco 3
Figl.leirense, que reagem afim está dominando territorial- . ' .

de empatar a partida, mas mente, mesmo por ter o A- LLmoense 3 x [:;errovwrLo 1

o trio final do Atletico está tleti:::o caído na defesa. E I
União 5 x São Pedro 1

jogand� 'muito, notadamente com jôgo sempre pesado, con- Hoepcke 10-� Cretumutuo 1

por Iran.ique conseguiu agra­
dar.
Não fosse" Amadeu I. no

centro-medío e- Barrica, na

ala-esquerda, o escore, tinha
sido bem maior.

'

Na linha, só podemos des­
tacar o <mignon» meia-direi­
ta Modesto; pois os' demais
foram regulares.

Combinado: Roberto, An­
tonio (Nildo) e Galego; Ara- ,

nha (Iran), Amadeu I e Bar­
rica; Salame (Renato), Pa­
ladini, Amadeu I I. ..Modesto
e Eraldo.
Hercilio: Níníco, Publio e

Guizo; Ceci, Arnaldo e Raul;
Foguinho, Secura, Toneli,
Orlando e Heitor.

BATATAIS a muralha tricolor

c

Hercilio Labes

O JUIZ

Apitou a partida, com im­

parcialidade, o sr. Julio Mar­
condes de Qlíveira. um dos
melhores juizes futebolisti­
C0S do Estado.

� x·1 'vi () ...e�ultadv uo juau de dumina()�
favv('avel ao Â"eti�v frente ao '=iauei ...ense Associação das Damas de Caridade

Apesar da chuva miuda

que caía irnpertinente. do­

mingo, sôbre a cidade, rea­

lizou-se o esperado- encontro
entre os fortes quadros do

Figueirense x Atletico em

continuação ao Campeonato
da Cidade. A assistencia foi

regular.
Arbitrou a partida o conhe­

cido juiz «Marreco». que te­

ve atuação imparcial, tendo

porém, deixado a pratica do

iôgo violento, tirando em

parte o brilho da pugna.
Na preliminar (2° quadros)

venceu o Figueirense por
4x 2.,

No dia 19 do corrente, a I pobres, rendendo' regular
AJsociação das Damas de quantia.
Carídade realizou, no pr edio Nota: 279 anos, nesse dia
dos Vicentinos, uma festa falecia São Vicente de Pau­
em be�eficio dos pobr.es, com 10 padre francês, célebre pe-
o seguinte programa. la sua filantropia, fundador
Hino a São Vicente, Lei- da Congregação das I rrnãs

tura do Relatório, pelo pro- de Caridade, da dos Padres
fessor Taciano Barreto e dis- da Missão, chamados depois
cursos pelos académicos srs. lozaristas, instituindo, tam�
Peri Barreto e l\rmando Ca- bem, a obra das Crianças en­

lil, bem como pelo sr. Ema- jeitadas. Viveu 84 anos, de
nuel Alano. 1576 a 1660.
No palco subiu á cena o

. �...
-

drama Sino Dançador, segui- ,x.:.nxxxxxxxxxxtrc:uxxy
do por um grande atp varia-

MATANDOdo, a que deram desempe·
.

nho diversas meninas de

grupo escolar.'
a pldA concurrencia foi extraor. '. au a as

Aulas de. Bordados

RIO. - Informam de Be­
lo Horizonte que o Iavredor
Joaquim Rosabias matou a

violef14:as pauladas sua cu­

nhada Maria Rodrigues Pin­
to e seus sobrinho, meno­

res Efigênea e José, quando
todos dormiam.
.....

dinaria, pois compareceram
centenas, de pessôas.
Após o espetaculo, fizeram

uma coleta, em beneficio d05

���>=

AMANHÃ

Cientifico aos interessados
que se abrirão nos primei·
ros dias do mês de agosto,
as aulas de bordados em

seda (varios n,etodos).
Os interessados poderão

dirigir-se' a professora sra.

Lidia Korn Gailit, á rua Vai
Fermiano, 8.

Ainda este 'mês terá inicio,' 'Laguna,. 21 de julho de

n� Ginasio do Lira Tenis 1939. -

Clube, o Campeonato de
Bola ao Cesto, tomando par- ,

te os 6 Clubes inscritos. Luz>, um dos baluartes dQ I mede sacrificios em lTIanter
Remo em nossa terra, está sempre o bom nome do
em negociações com os Es-IClube. Em breve será reali-

Bola ao Cesto

Remo

Depqis de esperar que as

vítimas expií8ssem, o crimi­
noso carregou os cadáveres
e jogou-os ao

.

rio dos Co­
dais, fugindo em seguida.

!=>rêso pela policia, Joa­
quim confessou o crime, :Ii­
zendo que motivara seu ges­
to éi atitude permanente­
mente hostil da cunhada.

Grande partida Inter·mu­
nicipal .de Futebol �ntrc o
Lauro MHler F. C. (de Ita-.
iaí) x Clube Atletico Cata ri­
nense, no FestivaL em bene­
ficio do Aval F. C.

Afim de ingressarem no fu·
tebol gaucho, seguiram para J á se nota movimento
Porto Alegre Ias excelentes nos galpões dos Clubes Nau­

«players" Beck (centro-me-. ticos locais, no preparo das
dia) e Sabino (media) per- guarnições que tomarão par·
tencentes ao Figpeirense, que te nas Regatas de Novem­
se vê assim desfalcado des- bro proximo. .

ses dois otimos elementos. O Clube de Regatas cAldo

taleiros de Porto-Alegre pa­
ra a compra, dé 1 «outt­

rigger» a· 4 remos com.pa­
trão, um dito a 2 remos com

patrão e um «Skiff.,' au·
mentando o Clube a sU,a
frota para 16 barcos. E'
digno de elogios o

.

esfôrço
da atual Diretoria, que não

zada, numa das praças des­
ta Capital, á «Festa dos
Remos», cuja renda reverte­
rá em beneficio' do Clube
para custear os três barcos
encomendados.

'

( (Do nosso redator esporti·
vo em FlorianopC)lis)

,
.

' .

)'

�"IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIllIlIlIllIIIIlIllIIlIlIlIlIllIIllIIllIlIlIlIllIiIll"1I1I1I1I111II1II1II1II111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlllillllllllll!1IliHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlllIIIIIIIIIIIIIIIIIlllIIIIII11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111ll!lillllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllill�·

� �,"VV-=JÂ AUT() VI � _.() f7L()13 -:

se, I)a�saaeit()s - (:al"QaS - Val()('es e I:nc()mendas
= =

ª'ª ·I)()VT() ÂL�t3aj� 111!1- Ál?AV4.�GUÁ� -- a=L()�IA�()V()LI_' ==

= \ �-
E E' a unica empresa que está organizada e dirigida pêlos seus proprÍ(�tarios, dispondo de novos e confortaveis onibus, oferecendo assim comodidade e garantia

aos srs. passageiros. Aceitamos cargas, valores e encomendas com garantia e maxima brevidade. Viagens' regulares Araranguá-Porto Alegre em 8 horas.
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Porto Al'egre - Praça dos Bombeiros, 169 ..
Torres. Paulo Rarnos

,

.... ,Araranguâ II1II Haroldo Aguiar .

= Cresciuma • Pedro Milanês
.

, Tubarão • Herclli� Florentino da Silva == Guarda II1II Diomicio Freitas .

'l' - Laguna • Hercilio L,abes
. .

Florianopolis III D�vid Silva
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No velho casarão, onde, ainda hoje, funciona a Prefeitura
Municipal da Laguna, foi instalada a séde do govêrno provisorib
cetarinense, pela proclamação da ... REPUBLICA JULIANA,

a 25·de Julho de 1839

O·pinião
e'

sobre Newton Sampaie>
ultimo livroseu

(Conclusão da la. pagina)
Num primoroso prefácio. 1 plena floração intelectual >.

a maneira de noticia, o es- Si' a morte fosse apenas o

critor Oliveira Franco Sobri- desencanto ...
nho não exagera ao dizer que
Newton «encontrou a vida
no caminho do sofrimento �.

Sofreu muito o joven <con­

teur». E morreu logo. «Em

diminue a fôrça emotiva dos
pensamentos formosos. Con­
ta sinceramente. Ele conhe­
ceu os dramas dos nossos

coestado anos do =hinter­
land» e os escreveu com a

mesma singeleza do ambien­
te em que se desenrolam.

Em Newton contista, ain­
da entusiasma a preciosa
raridade do originalismo.
Originalismo no estilo tam­

bem acessivel a apenas al­
fabetizados. Originalismo na

escolha de fatos mteressan­
tes que traz ao conhecimen­
to ao brasileiro da cidade,
- o esperto ignorante de I
como se vive lá pelo amago
do território pátrio ...

Vive agora o seu nome

imortal ensolarando a auro­

ra da nova época literária
do Brasil.

fi BELEZA � GE8TÓS�
Quando o tumulto das paixões agita a alma

humana, sacudindo-a e atormentando-a na
'

furia
desvairada dos sentimentos impulsivos o espirita
- alma pensante 'na filosofia de PLATÃO - é
absorvido pela emotividade, sem participar das di­
rectrizes dos impulsos, e, isso, porque é subjugado
pelo arrebatamento dos" sentimentos.

'

Mas, quando a tempestade amaina, "quando
as paixões adormecem na fadiga dos extravasamen­
tos, o espirita faz sentir o império da Razão, e, tu­

do o que foi fogo vivo e ardente, labareda a crepi­
tar na violencia dos inçendios, adormece nas cin­
zas e foge nas asas do vento como a poeira lumino­
sa que polvilha a estrada de urna existencia com

raiadas de tempestade e de bonança.
Então, só então, a razão, perplexa, demora-se

na observação silenciosa do detalhe, e, tudo o que
foi ímpeto, tudo o que foi cólera, tudo .o que 'rebel­
dia na hora da tempestade, perde-se, esfumado na

,

distancia para ressurgir. no horizonte distante, com
a nova luz solar. apagando os ultimas resquicios
da sombra, ..

Nessa 'hora, quando a serenidade paira sobre
todas as cousas, um gesto, a beleza de um rasgo
generoso, o bálsamo de um lenitivo, são como os

estimulantes, para o espirita angustiado e para, a.
alma dolorida.

.

Ha terrenos sâfaros, onde o vigor químico
dos adubos não ópera o milagre da germinação .. ,-

. Mas, tambem, ha terras ferteis pela propria nature­
za, onde a' mão da Providencia, na pureza das almas
nobres, derrama àseernentes que se' transformam
em plantas e depois em frutos saborosos ...

Na hora amarga das provações, quando -tudo
parecia ruir ao açoite impiedoso da .tempestade, a

generosidade silenciosa de almas bem formadas, num
movimento expontaneo de nobreza, lançou em meu

espirito, como o semeador anonimo e dedicado, os

grãos de trigo que se transformam no pão do corpo
e no pão. do espirita, mitigando sofrimentos que se­

riam bem maiores si não fosse a beleza mística de
cooperação piedosa na-hora angustiada das amarguras.

I Rej ubila-me, no agradecimento sincero, a con­
vicção de que a semente de hoje, será' o trigo de
amanhã pela fertilidade do terreno em que foi lançada

Nos meus soliloquios, quando as angustias
torturarem o espírito, sempre sentirei o lenitivo de
um gesto que não se esquece nunca, o da nobre al­
ma lagunense, amparando minha esposa e meus filhos.

* *
*

O brasileiro da cidade en­

tra o sertão do' Brasil pes­
tanejando ás surpresas como

qualquer estrangeiro. Tudo
o estranha e pasma. A misé­
ria sem revolta no viver mo­
noto no do provinciano o en­

ternece. E êle não se expli­
ca, sinão com algumas pa­
lavras de admiração a sere­

nidade surpreendente desse
amargurado, retraído e s1m
raiva, abandonado num qua­
si esquecido pedaço de terra

cheio de brandos e como­

ventes apelos."

�
,
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Inauguração da. novo

predio de Colegio
"Stela (Ma ris"

Com a inauguração desse
predio fica Laguna com um

educanda rio, bem aparelhado
e uma ampla e bonita casa,
feita pelo habil construtor Sr.
Antonio Duarte, a quem se

deve felicitar, não só pelo
rapido término da mesma,
como, - tambem, pela manei­
ra elegante de construção
do novo colégio.
A dimensão total do predio,

em apreço, é de 25 x l Sm., \

possuindo 6 vastas salas para
aulas e 2 destinadas ás li­
ções de musica, no pavirnen-
to terreo,

No segundo andar, fica o

espaçoso e. arejado dormita­
ria das internas, e, contiguos
a este, dois compartimentos
para uso das Irmãs, A ins­

talação sanítaria compreende
7 dependencías, sendo 3 ba­
nheiros e 4 patentes, todas
higienicamente instaladas.

Com a presença das auto­

ridades locais e grande nú­
mero de, pessôas, realizou-se,
domingo passado, a inaugu­
ração .do novo predio do
Colegio <Stela Maris>.

O ato inaugural constou

do seguinte programa:

Presidida pelo rvmo, pa­
dre Bernardo Fílipi, houve,
ás 4 horas, uma sessão so­

lene, no antigo prédio. Em

seguida foi Q sr, Giocondo
Tasso, prefeito municipal,
convidado a cortar a fita
simboJic�, para' dar entrada
no novo prédio, seguindo-se
o benzimento da casa e en­

tronização do Crucifixo em
todas as salas, falando en­

tão com muita .felicidade, o
. dr. 'Paulo Carneiro, convi­
dado para orador' oficial.

': Falou, depois, o Viga rio
.da Paroquia, externando o

sincero agradecimento das
Irmãs, a todos 'aqueles que Com um internato nessas

auxiliarâm para a constru- condições.vê iusto que, no

ção do predio e principal-. proximo ano, os pais man­

mente aos operarias, que t�a- de� suas filhas _para o Co:
balhavam todo o dia.. meia JeglO <Stela Marís-. que esta

hora, sem receber pagamento ap.to a receb�r 40 alunas;

algum.
. .... " Fica cons.lgnado, nestas

F
"

I did lmhas, o profundo agrade-, oram murto ap au I os,
d I

-

dd 'cimento as rvmas. rrnas o
os orac or:s, . Colegio. ao construtor An-
.

Como ·fecho a solentda�ei 'tania Duarte e seus opera­
houv:, na capela do Colegio, rios, aos padrinhos do ato
benção: com . o S,S. Sacra. inaugural, que, deram sua
menta, generosa oferta. e a todos
Foi lavrada uma ata, lida aqueles que, de' qualquerna' ocasião do benzimento e maneira, contribuiram paraassinada por todos - os pre- que logo ficasse, pronto. o

sentes, e quando esta era
predio, que muito engrandece

lida, chegou - um telegrama a nossa terra,
das Madres Geralda e Ben-
venuta, respectivamente;' As-i�
sistente Geral e Superiora
Provincial das'-Irmãs da Di-"
vina Providencia, associao-

Cadeia da Laguna, 13-7-39. do-se carinhosamente á sole-

IL' CARLOS DE BONHOME II
nidade e enviando .p".ben,

.

á incanc;aye. r diretora daque-
liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_ lle estabelecimento,'III _,

* *
*
I

E Newton Sampaio mos­

tra aos da cidade uma pai­
sagem da vida no interior

paranaense, Essa vida que
esplende na alegria heróica
dos sofredores resignados.
Vida ás vezes trágica como

no delírio do tarado Geral­
do, Vida honrada no deses­

pero de Nica, a que se sur­

preendendo no pecado ÍfTe­
parável deixa-se morder pe­
lo venenoso urutú. Vida sem

grandes aspirações do clari- 41

netista Valéria, cuia ideal
modesto é ouvir dos

\
ami­

gos um fácil «muito bem»
após- as tocatas nas manhãs
dominicais, Vida irresponsa­
velmente traiçoeira no amor

recalcado da disforme <caco

de gente>, Vida de fatalistas

Iingênuos, cujos espíritos mo­

dorram cismarentos, acanha­
dos entre as primeiras mon­

tanhas que lhes fazem fron­
t eira com o mundo· bélo e

barulhento, que, apesar de
tudo, não os atrai."

«Contos do Sertão Para­
naense- é a segunda obra li-

:,:rária d_: Newton S,ampai.o. "C-
�

·0R�E 1'-0' O'Ot êle nao escrevera mais. ... �'Pois custou-lhe a vida essa .

.

glória que ficou iluminando RIO, J u,. lho,
- «O Povo..., 'I ta,tar p.ara a riqueza e puian- Saudamos o colega Vini-I��

mais a história ainda pobre I cius de Oliveira e seu geren- ,

..
_

iiiJ'ornaI brilhantemente . diri- ça nacrona .

da literatura paranaense. Foi te J, Marcondes Cabral, e

Cl', G G ,II tt·
,

um proletário da pena, E gido pelo bravo jornalista cCurreio do Sul», um dos
ao <Correio do Sul� que arno . a e I �.,d M 1 L d' bl' seus arautos fulgurantes, que h d Q

.

I'
.

d b·proletário a pena, escre- anue avra ar, pu Ica
se edita em Laguna, é Uma não esqueça o camin o a.

ADVOGADO uerlam· avançar no pa acto· o· lSpOvendo, embora mais o fi-
o seguinte: prova exhuberante e confor- nossa tenda que honra, ale-·· Iz�sse por espontaneo amor

_:_ «Santa Catarina é um tadora. gra e mais faz brilhap.

I R.Filipe Schmidt,9(Sobr.) VARSOVIA. - Três ga-\ cêrco policial, tendo as au-ás letras, ganhava o bastan-
Estado modelar; o trabalho tCorreiodo Sul» é um jor- _ tunas tentaram penetrar no toridades .iniciado violentote (?) para contar-se entre
'I' h

�-
Fone - 1468 pálacio do bispo católico de fogo, Um deles foi morto,os que mal comem e muito ai espanta utl e persistente nal com as mel ores cara-

d fpensam( neste país onde pen- em todos os setores das ati- teristicas para continuas vi- .cOMPREM OU ASSINEM
. FLORIANOPOLIS Varsóv.ia, quan o. or�� sur- outro foi �erido, enquanto

.. vidades hurnanas, torias: - Bem talhado, in- . preendldos. ,pela poltcla, /Os que o terceiro conseguiu es-sam menos os que mais co-
CORREIO DO SUL ladrões tentaram rompú o capar,mem E' um prazer isso cons- sinuante e patriotico:

SUL-"

Lavando-se com o sabão

"VIRGEM ESPECIALIDADE"
de WETZEL & -CIA.- �- JOINVILE

/

poopa ..se . tempo, . dinheiro e, aborrecimentos.

--�--------�------------------------

Prós & Contras
�nita f7alribaldi

Heroína brasileira, que tantas glórias conquís-"
tau para o seu pais, batendo-se pela Republica, as­

sinalou', com traços indeleveis, nas paginas da his­
tória, um dos mais inolvidaveís exemplos de cora­

gem, bravura e patriotismo, Ao . lado do impavido
<condotieri », glorificou-se Ana Maria pelo ardor,
pela fé e pelo estoicismo das mulheres bt asileiras.
Com Garibaldi e alguns bravos, arrostou perigosas
e terriveis campanhas em prol da Republica do Pi­
ratini, feridas nos planos .ihtermlnavels das cochilhas
sulinas, bem como nos grotões serranos, 'nas agues
dos rios e do oceano, Não só no Brasil, como tam­
bem na Ita lia, acompanhou o guerrilheiro em va­
rias lutas sangrentas, Sua vida, ao lado do célebre
aventureiro italiano, é um idilio heroico e bravio,
Íirizado em odes de renúncia � de amor, na gran-'
deza sentimental das brasileiras que amam.

Comemorando-se, agora, a passagem dos Farra­
pos .por Laguna, onde' Canabarro proclamou a efe­
mera Republicá Juliana, relembro reverente o no­

me da nossa patricia invicta, a destemerosa Anita
Garibaldi.

.

Laguna, em cuias aguas marulhentas trava­
ram-se mortíferos combates entre Republicanos e Irn-

..

perialistas, é uma empolgante e maravilhosa téla
de heroismo selvagem, onde Anita, qual divindade
mitologica, apresenta-se rebelada e sublime;· eletri­
zada por um ideal de liberdade e de amor.

Anita Garibaldi! O Brasil palpita de entusias­
mo e de orgulho ao relembrar os' teus feitos! Ele-'
vaste o nome da nossa Patría á culminancia da glo­
ria, desde as planícies gaúchas ás campanhas ita­
lianas, Em dois continentes, em dois mundos, ins­
culpiste

.

na história dos povos o relêvo das, tuas
ações, em prol da Liberdade,

.

Ana Maria! Minha patricia e meu encanto!
Quando todos os brasileiros te bendizem, eu me a­

joelho, ofuscado, ante o glorioso explendor da tua

irradiação pessoal.
'

f)i§tr-ibuidu,- de not.as

Observei, domingo, na interessante cronica do
Goiaz, sob o titulo «Comentando», um", oportuna
distribuição de notas aos jogadores que as merece­

ram, Foram dadas, todas elas, sob um criterio de
verdade e iustiça, havendo, porém, uma insignifi­
cante lacuna. E' que o amigo Goiaz deu gráu a to­
da gente, menos a mim, pelas minhas cronicas es­

portivas, Sim! Somente as esportivas, ., Curioso
estóu por saber qual a nota merecida, pois temo

reprovação, devido circúnstancias desfavoraveis a

um escrevinhador neófito, que não conhecendo as­

suntos de futeból, teve o topete, ainda, de observar
os fatos por um prisma diverso ao da' lente admi­
ravel dei <catedratico imparcial>. Talvez por este
motivo não me dê o ilustre goiano a

�

média sufi­
ciente, melindrando, assim, a minha vaidade líte-
rateante . , ,

Goiaz amigo, meu semelhante e meu mestre!
Qual, afinal de contas, a nota, que mereço: zero ...
ou palmatoria?

KISMET
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